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RESUMO 
 
O trabalho reflete sobre a produção do jornal escolar realizada por alunos do 8º ano do 
Colégio de Aplicação (Cap) vinculado à Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
para a disciplina de História, no segundo semestre letivo de 2012. No processo de 
confecção do jornal, nomeado de Jornal de ÉpocaP pelos alunos, foi estimulada a 
participação desses em todas as etapas de produção e o uso da criatividade para 
elaboração dos textos. Divididos em editorias, os estudantes construíram cena a cena os 
detalhes simbólicos e factuais das reportagens pelas quais ficaram responsáveis. Através 
de personagens e situações fictícias, utilizando-se da linguagem jornalística, escreveram 
sobre os acontecimentos políticos e culturais da Europa no século XIX. 
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O ensino de forma pontual trata, primeiramente, da construção do conhecimento 

com os alunos. Amplamente, diz respeito à formação humana e ao desenvolvimento do 

senso crítico. Nessa direção, contribuem métodos e técnicas que fujam ao pensar factual 

e convencional posto pela maioria dos livros didáticos. No campo de ensino da História, 

o desafio é fazer com que o estudante possa ressignificar e questionar as visões 

tradicionalmente oferecidas sobre os chamados “fatos históricos”, compreendendo que 

esses são construções coletivas e produtos de uma época determinada, não verdades 

absolutas. A ideia do jornal escolar entra nessa concepção humana e de ensino como 

dinamizadora do processo educativo, configurando-se como produção alternativa aos 

limitados exercícios e avaliações tão comuns em sala de aula.  

Nessa perspectiva, pretendeu-se confeccionar um jornal escolar junto aos alunos 

do 8º ano do Colégio de Aplicação (Cap) vinculado à Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE) quando do período de regência na escola durante o segundo 

semestre letivo de 2012. As aulas ministradas são requisito final para conclusão da 
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disciplina Prática de Ensino de História II, por sua vez, condição para formação em 

Licenciatura em História. Os Caps são referências de qualidade em educação básica, 

foram fundados para aplicação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos de 

licenciatura. Sendo assim, estão abertos a experimentação de técnicas de aprendizagem, 

tal qual se configura o jornal escolar. 

Importante destacar que um dos fatores propícios para que fosse possível colocar 

em prática a ideia do jornal é o nível socioeconômico e cultural dos estudantes, os quais 

parecem pertencer às classes média e alta. O processo de seleção para o ingresso no 

colégio assinala para essa direção. Afinal, dá-se mediante a realização de um exame de 

Português e Matemática e a necessidade de preparação para tal exame coloca aqueles 

que têm condições de pagar cursinhos em vantagem, intensificada ainda pelo fato de 

que, possivelmente, estes alunos provêm de escolas particulares. A experiência, 

provavelmente, teria sido diversa se realizada em escola pública estadual ou municipal. 

O grupo-classe selecionado para regência fazia parte do Projeto Construindo a 

História da Atualidade (PCHA), cuja proposta consiste na seleção, catalogação e 

análise, ao longo do ano letivo, de 30 notícias e/ou reportagens sobre algum tema 

contemporâneo da preferência dos estudantes, sendo coordenado pela professora de 

História responsável pela turma, Maria Idalina Pires. A escolha e observação das 

matérias têm por objetivo estimular a reflexão deles e contribuir para que relacionem a 

história dos livros com os fatos do cotidiano. A manipulação exercida pela grande 

mídia, atrelada aos poderes e políticos locais, chama a atenção para o modo como a 

realidade pode ser transformada pelos grandes meios de comunicação (ABRAMO, 

2003). Pretende-se, então, despertar o pensamento crítico através da estratégia do 

projeto, desenvolvendo um diálogo entre o ensino e a informação impressa. Segundo 

consta no site oficial do PCHA4: 

Pretende colaborar para a concretização de um ensino de História que faz com 
que os alunos se percebam como sujeitos ativos do processo da construção do 
conhecimento histórico e não apenas como meros receptores do conhecimento 
produzido em outras épocas.  

 
Esse projeto é desenvolvido há 20 anos, configurando-se, pois, na memória de 

meninos e meninas de 13 anos sobre os acontecimentos do mundo ao longo desse 

tempo. Com 13 anos, segundo as teorias de Piaget, as crianças se encontram no período 

das operações formais, ou seja, já são capazes de fazer formulações lógicas acerca de 

                                                             
4 Disponível em <http://www.pcha.no.comunidades.net/index.php?pagina=1584226246>. Acessado em 19/05/2013 
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um pensamento puramente hipotético (KESSELRING, 2008). Parece ser o projeto, não 

por coincidência, perfeitamente conveniente com a faixa etária do grupo-classe e 

apontar uma prática pedagógica interdisciplinar ao propor o uso de notícias e 

reportagens como material didático. A ideia da elaboração do jornal escolar parte dessa 

experiência no manejo com produtos da mídia que estes estudantes, teoricamente, já 

possuiriam. 

 

Processo produtivo 

 

O jornal escolar seria a oportunidade dos alunos, leitores até então de jornais, 

revistas e sites em busca de matérias sobre seus temas, inverterem os papéis e tornarem-

se escritores Eles metamorfosear-se-iam em jornalistas. Ao escrever subjaz a ideia de 

produção. 

O jornal escolar é uma <<produção>>, uma obra ao alcance das nossas classes e 
que toca profundamente no essencial da nossa formação educativa. Põe-nos no 
caminho de uma fórmula nova de escola, aquela escola do trabalho cuja 
necessidade começamos a sentir, que já não trabalha segundo normas 
intelectualizadas, mas sim com base numa actividade social (FREINET, 1974, 
p. 86). 
 

O jornal é, então, uma criação que enriquece o trabalho da escola e daqueles que 

participaram das etapas de criação, os alunos. Esses, principalmente, têm sua autoestima 

valorizada, especialmente, quando se reconhecem como sujeitos do processo de 

produção e observam no produto final aquilo em que trabalharam. Nesse contexto, 

chama atenção o conceito proposto por Marx de alienação, quando reflete sobre as 

consequências potenciais da divisão do trabalho tendo em vista a mudança para 

industrialização e a mão de obra assalariada (MARX, 1982). “Uma vez que estivessem 

empregados em uma fábrica, os trabalhadores perderiam todo o controle sobre seu 

trabalho, sendo obrigados a desempenhar tarefas monótonas, de rotina, que despojariam 

seu trabalho do valor criativo intrínseco” (GIDDENS, 2005, p. 309). Por esse 

raciocínio, propôs-se a inclusão dos estudantes em todas as fases de elaboração do 

jornal. 

Tais estudantes não são sujeitos passivos do processo educacional, ou seja, 

meros receptores de conteúdos transmitidos pelo professor, cada um irá ler a mensagem 

ao seu modo, sendo o texto entrecortado por múltiplas trajetórias de sentido, o que 

acaba por restituir à leitura a legitimidade do prazer (MARTÍN-BARBERO, 2003). 
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Nessa lógica, o professor se coloca como aquele que propõe a atividade, no caso a 

confecção do jornal escolar, mediando as relações entre os estudantes e entre esses e o 

trabalho a ser feito, através de negociações que respeitem as singularidades. Afinal, 

entre esses dois polos (professor-aluno) há uma intensa troca de intenções na cadeia 

comunicacional. Daí conclui-se: (a) a participação dos estudantes nos estágios de feitura 

do jornal significa levar em consideração as contribuições que cada um pode oferecer 

para a produção final; e (b) ao participar o aluno irá reconhecer-se, podendo 

diagnosticar sua colaboração no processo criativo. O nome da publicação indica esse 

caminho, pois foram eles os responsáveis pela escolha do título: Jornal de ÉpocaP, o 

qual chama a atenção para a comunidade escolar, o universo em que estão inseridos. O 

sufixo “caP” é a abreviatura do nome da instituição, Colégio de Aplicação (Cap). 

Também a capa já cria um universo de identidade, aproximação e reconhecimento, pois, 

na primeira página, há a fotografia de toda a turma (ver imagem abaixo). 
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Aqui, cabe retomar o “prazer” comentando por Martín-Barbero (2003). Antes do 

início da regência com o 8º ano, notou-se que diversas atividades realizadas em sala de 

aula eram feitas mecanicamente pelos alunos. A questão que se levanta é que muitos 

dos exercícios e trabalhos são elaborados por obrigação, tendo em vista que a maioria 

desses são atividades avaliativas que implicam o ganho ou perda de pontuação. Como 

ultrapassar tal obstáculo? Aí entra o prazer. Restaurando-o no processo educativo, cria-

se um ambiente propositivo para formação cognitiva e humana dos estudantes. O 

reconhecer-se e o prazer estão intimamente ligados, configurando-se como o caminho 

de superação da alienação falada por Marx (1982), no sentido de que a construção do 

conhecimento dar-se-á não de forma mistificada, fetichizada; mas com a participação 

consciente e ligada às realidades particulares dos alunos. 

Sendo assim, a impressão dos periódicos foi considerada como necessidade 

fundamental do projeto, pois possibilitaria a concretização física da atividade. Em 

avaliação feita sobre a tarefa do jornal, um dos alunos participantes comentou que “ver 

os resultados depois foi ótimo”; já outro destacou o fato de “poder receber mais de um 

para distribuir com outras pessoas e compartilhar o trabalho”5 - cada estudante recebeu 

em torno de quatro exemplares e a professora supervisora mais de 70, tendo a função de 

distribuir o material para a comunidade escolar. A situação aponta para o favorecimento 

das trocas interescolares, no sentido que aborda Freinet (1974), como ferramenta 

indispensável ao intercâmbio escolar. Retomando a lógica da autoestima, a impressão 

também poderia ocasionar não só a comunicação entre instituições de ensino; mas, 

principalmente, em nível das relações interpessoais, a divulgação do trabalho para a 

família e amigos.  

 

Ficção e realidade 

 

O projeto foi pensado para ser a atividade avaliativa referente à segunda etapa da 

quarta unidade, associando-se, portanto, aos temas que, posteriormente, seriam 

trabalhados em sala de aula – os acontecimentos políticos e culturais da Europa no 

século XIX. Os alunos foram divididos em grupos, simbolicamente as editorias dos 

jornais, ficando responsáveis pela escrita de textos que abordassem àqueles conteúdos. 

                                                             
5 Os alunos deram suas opiniões em questionário aplicado ao término do semestre letivo no intuito de avaliar as 
atividades realizadas com a turma durante o período de regência 
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As editorias assumiram os seguintes assuntos: Política – infográfico sobre as revoluções 

liberais (1820, 1830 e 1848); Economia – cotidiano do proletariado; Cidades – briga 

entre Bakunim e Marx; Cultura – influência do livro de Goethe, Os Sofrimentos do 

Jovem Werther, na moda e no comportamento dos jovens europeus; e Ciência e 

Tecnologia – entrevista ping-pong com Charles Darwin. 

As reportagens deveriam ser feitas de acordo com a linguagem jornalística 

tradicional, que pela sua característica objetividade e concisão ajudaria na formação 

inicial do estudante na produção escrita. Foi solicitada a elaboração de um texto 

contendo entre 40 e 60 linhas, com título, sutiã e chapéu. Os alunos também precisariam 

selecionar na internet uma imagem ou produzir uma foto que refletisse o conteúdo 

textual, sendo isso uma tentativa de usar novas formas de olhar e ir de encontro à 

supervalorização da escrita. Tendo em vista tais demandas, foi dada uma aula de 

orientação sobre esses recursos que seriam utilizados. 

Ainda fazia parte do projeto do jornal a criação de personagens e situações 

fictícias. Os estudantes teriam, pois, que construir cena a cena os detalhes simbólicos e 

factuais das reportagens pelas quais ficaram responsáveis, trabalhando a informação e 

imaginação, o que aponta para uma nova forma de contar a história e fazer jornalístico. 

Além, claro, de ser um recurso metodológico que busca a valorização e estímulo 

imagético, possibilitando outra forma de diálogo com o conhecimento, configurando-se 

em experimento que procura adequar as técnicas de ensino com a modernidade.  

Pois bem, no que tange o “fazer jornalístico”, a escola do Novo Jornalismo 

aponta uma nova justificativa teórica para o projeto do jornal escolar. O movimento, 

preponderante na década de 1960, nos Estados Unidos, com expoentes como Truman 

Capote e Tom Wolfe, ganha impulso a partir da “insatisfação de muitos profissionais da 

imprensa com as regras de objetividade do texto jornalístico expressas na famosa figura 

do lead” (PENA, 2006, p.53). Subjaz à ideia de objetividade o mito da isenção 

jornalística e o caráter científico dos jornais. A ideia principal é, então, justamente, 

escancarar a impossibilidade dessas perspectivas tão cobradas pelos manuais de redação 

(idem, idem).  

O que liga o Novo Jornalismo à prática do Jornal de ÉpocaP é a proposta de 

“aproximação entre a narrativa documental do texto de jornal ao caráter ficcional e 

fabulista da narrativa literária (...) o deslocamento das fronteiras entre o ‘real’e o 
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‘ficcional’” (QUEIRÓS, MENDES, 2012)6. A vertente sugere a interpenetração da 

ficção nos domínios da realidade e o contrário. Os limites se diluem. O Jornal de 

ÉpocaP entra nessa lógica ao propor que os alunos produzam matérias/textos que 

misturem ficção e fatos históricos. Promove-se, assim, uma reorientação “conceitual e 

epistemológica no modo de narrar a notícia, rompendo com os conceitos estanques da 

prática jornalística, como a objetividade e a imparcialidade”7. 

A homogeneização e a planificação do texto jornalístico tradicional, assentado 
nos ideais de isenção e imparcialidade são a marca do modelo que predominou 
no final do século XIX e início do século XX nos jornais impressos. 
Excetuando o pequeno lapso temporal em que vigorou o Novo Jornalismo. A 
desreferenciação que se verificava, conduzia à sensação de que todos os textos 
eram iguais, de que todos os jornais se assemelhavam8. 
 

Os padrões jornalísticos linguísticos foram subvertidos pelos novos jornalistas 

ao recusarem a prisão narrativa do lead e introduzirem recursos como o registro de 

diálogos completos e dos hábitos, roupas e gestos dos personagens. Levaram, assim, 

para dentro do jornalismo técnicas literárias e de valorização estética (PENA, 2006). No 

Jornal de ÉpocaP, entretanto, por trata-se de uma proposta para o ensino da História, 

optou-se por um caminho que definiu o trabalho criativo com o conteúdo como 

prioritário em razão do tempo exíguo, da especificidade dessa disciplina e da faixa 

etária dos alunos (em torno de 13 anos). Tem-se consciência que tal decisão pode 

provocar estranhamento em razão de preservar a escrita do jornalismo científico em 

detrimento das inovações do Novo Jornalismo, no qual o projeto se ampara. 

 

Resultado da produção 

 

Os alunos receberam a temática das reportagens que deveriam fazer, mas ficou a 

cargo de cada grupo a criação dos personagens, diálogos e cenas. A editoria de Cidades 

teve de trabalhar com as divergências ideológicas entre os anarquistas e marxistas a 

partir da disputa entre Bakunim e Marx. Para tanto, conceberam uma situação fictícia de 

briga entre um marxista e um anarquista, durante a despedida de solteiro daquele. 

                                                             
6
 Disponível em <http://www.insite.pro.br/2012/Outubro/novojornalismo_possibilidades_historiograficas.pdf>. 

Acessado em 13/04/2103 

 
7
 Idem 

 
8 Idem 
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Aparentemente, a razão da desavença seria a existência de um triangulo amoroso, pois a 

noiva de um já havia sido namorada do outro. É quando “um jornalista de nosso jornal, 

Michael Divenport, que estava presente no bar no momento dos acontecimentos, ficou 

intrigado por conta do conflito repentino e decidiu investigar seu motivo”9. Os 

estudantes, então, começam a discorrer sobre a verdadeira razão da discórdia: as 

diferenças entre os posicionamentos políticos dos grupos. Atingem, assim, à meta 

formal de aprendizagem estabelecida previamente pelo plano de unidade didática (ver 

imagem abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
9 Cfr. ÉpocaP, 2013, p. 2 
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Na editoria de Economia, “a equipe de reportagem do Jornal de ÉpocaP 

acompanhou por duas semana o dia-a-dia de Jeremiah Bones, operário da fábrica de 

tecido Weasley e Cramford, localizada às margens do rio Tâmisa e produtora de 

tecido”10. Os alunos idealizaram o personagem Jeremiah, reconstruindo seu cotidiano 

como proletário, as injustiças sofridas dentro da fábrica e a dificuldade em sustentar sua 

família. O objetivo didático, aqui, seria entender a atmosfera de opressão social 

analisada por Marx e Engels no Manifesto do Partido Comunista (1848), onde se critica 

o modo de produção capitalista e a forma de estruturação da sociedade (ver imagem 

abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
10 Cfr. ÉpocaP, 2013, p. 3 
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Em Política, foi solicitada a elaboração de um infográfico sobre as revoluções 

liberais de 1820, 1830 e 1848. O grupo teve que trabalhar especialmente com a 

organização visual da página. Era composto de alunas com maior habilidade para o 

trabalho com imagens, o que foi levando em consideração quando da separação dos 

temas. Uma delas declarou que foi “muito interessante a realização do jornal, pois além 

de ser um projeto diferente e ampliar nossos conhecimentos, proporcionou diversão na 

hora de fazer (pelo menos para mim, já que eu e meu grupo fizemos um infográfico)”11. 

Sua companheira de editoria reafirma a questão da diversão: “achei bastante divertido 

de fazer e acho também que ficou bem dinâmico”12 (ver imagem abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
11 Os alunos deram suas opiniões em questionário aplicado ao término do semestre letivo no intuito de avaliar as 
atividades realizadas com a turma durante o período de regência 
 
12 idem 
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Para a o grupo de Ciência e Tecnologia, a ideia era forjar uma entrevista com 

Charles Darwin, na qual seria abordada sua Teoria da Evolução, ligada à questão da 

seleção natural, com o objetivo de se trabalhar o cientificismo da época. Os alunos 

deveriam formular as perguntas e respostas, no estilo ping-pong. O modo como foi 

construída a entrevista assinala que esses alunos possuíam familiaridade com tal modelo 

de entrevista, como demonstra a resposta criada: “Interessante (risos). Porém, nas atuais 

condições, a única semelhança entre nós é o fato de sermos resultado da evolução de um 

ancestral comum. Pude observar isso através de algumas semelhanças, físicas 

principalmente, que temos.”13. A expressão “risos” entre parênteses indica 

conhecimento prévio das expressões utilizadas nas “reais” entrevistas (ver imagem 

abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
13 Cfr. ÉpocaP, 2013, p. 5 
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A editoria de Cultura foi incumbida de falar sobre as influências, no 

comportamento e na moda, do livro Os Sofrimentos do Jovem Werther, de Goethe. O 

livro é considerado um dos primeiros best sellers, e provocou uma onda de suicídios 

entre os jovens europeus no século XIX, que seguiam o fim trágico do personagem 

principal (Werther). Além de atingir os comportamentos, chega à moda. Os jovens 

passaram a copiar o estilo do protagonista: colete e calça em tom amarelo, sobretudo 

azul e botas de couro. Esse grupo é o único que opina diretamente sobre o tema que 

trata: “O livro influencia os moços a agirem de modo contraditório à ética da sociedade, 

é uma má influência e sua leitura deve ser evitada”14. A razão didática de escrever sobre 

esse tema é compreender características do Realismo, movimento cultural artístico e 

literário surgido em reação ao Romantismo (ver imagem abaixo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
14 Cfr. ÉpocaP, 2013, p. 6 
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Considerações finais 

A notícia pode ser reconhecida como um modo de produção e socialização do 

conhecimento. A prática jornalística tem a possibilidade de ir além do caráter factual, 

informativo e objetivo. A educação, por seu turno, não se basta na mera transmissão de 

conhecimentos, reduzindo-se exclusivamente a um conjunto de métodos e técnicas 

consagrados pela pedagogia. Já o ensino da História não se limita a aprendizagem de 

fatos históricos, mas deve levar o estudante a entender as dinâmicas não somente do 

passado, mas também do presente. Com essas convicções, o Jornal de ÉpocaP, se 

configura como uma tentativa de ultrapassar as barreiras tradicionais do jornalismo ao 

propor a mistura entre ficção e realidade na produção de reportagens; da educação ao 

pretender trabalhar com os conteúdos de forma alternativa; e do ensino da História ao 

transpor imageticamente os alunos para o passado, rompendo as divisões entre passado 

e presente. 

Quando se fala em “forma alternativa”, subtende-se a utilização de meios, 

técnicas e estratégias de ensino que ampliem o universo factual e as ideias 

convencionais postas pela maioria dos livros didáticos. Aulas divertidas, dinâmicas e 

interativas fazem parte desse universo. Com os métodos de aprendizagem utilizados 

para o alcance desses fins, entretanto, deve-se ter o cuidado de não transformá-los em 

entretenimento puro, sem fins educacionais. No caso do Jornal de ÉpocaP, todas as 

reportagens escritas pelos alunos tinham um objetivo educacional, ao mesmo tempo que 

associavam as linguagens históricas e literárias e o fazer jornalístico em sua 

configuração. 

As vantagens pedagógicas reveladas pela produção do periódico, enfim, vão 

desde a prática da escrita, até o trabalho em grupo, passando pelo estímulo a 

criatividade na elaboração dos textos. O depoimento dado por um dos alunos resume 

bem a produção do Jornal de ÉpocaP. 

Foi uma experiência nova, eu nunca tinha vivenciado a produção de um jornal 
feito por mim. Também achei divertido, pois eu criei uma cena na minha 
cabeça da entrevista, ao mesmo tempo que eu criava uma pergunta eu 
imaginava as expressões do ‘entrevistado’, as minhas expressões, o jeito que ele 
narrava os acontecimentos da sua vida. É como se eu fosse um entrevistador em 
um mundo imaginário que pertencia a mim15. 

 

                                                             
15 Os alunos deram suas opiniões em questionário aplicado ao término do semestre letivo no intuito de avaliar as 
atividades realizadas com a turma durante o período de regência 
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 O depoimento da estudante demonstra o quão importante é a participação ativa 

de todos na construção do conhecimento e no próprio processo formativo. A 

possibilidade de elaboração coletiva do jornal, em razão das especificidades que lhe 

caracteriza, propiciou uma prática inovadora e um aprendizado intenso para todos os 

que estiveram engajados. 
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